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Como vê a perda de tantos
brasileiros na pandemia?

Vejo comprofunda tristeza. Per-
di vários amigos. O mínimo que
posso oferecer éminha solidarieda-
de às famílias enlutadas.

Os governos deveriam ter sido
mais céleres nas decisões?

Sei que se trata de doença no-
va, sobre a qual não se tem um ver-
dadeiro conhecimento, mas graus
variados de ignorância. A despeito
disso, alguns governos reagiram
com celeridade e eficácia, contras-
tando com outros que, por igno-
rância ou incapacidade adminis-
trativa, negligenciaram. No pri-
meiro grupo estão, entre outros,
Nova Zelândia, Coreia do Sul, Ale-
manha, Portugal e Estados Unidos,
no governo Biden; no outro, Índia,
Peru, Estados Unidos no governo
Trump e, infelizmente, Brasil.

Que exemplo nomundo
poderia ser usado no Brasil?

É difícil transpor experiências
de um país para outro pela diver-
sidade de condições econômicas
e culturais, porém, se buscasse
um exemplo, não hesitaria em
lembrar as iniciativas tomadas
pelo presidente Joe Biden, em ter-
mos de socorro às empresas e pes-
soas vulneráveis, adoção de um
arrojado programa de investi-
mentos e, sobretudo, pela atenção
total dada à vacinação.

Comoa pandemia pode reforçar
os valores humanistas da
sociedade e que ensinamento
estemomento nos deixa?

A pandemia deixou claro o com-
pletodescasodahumanidade como
que denomino segurança planetá-
ria, consistindo na prevenção de
pandemias e catástrofes naturais, a
atenção com o meio ambiente, a
correção das desigualdades entre
pessoas e entre países, o enfrenta-
mento dos crimes contra a humani-
dade e, não menos importante, o
deslocamento abusivo de lucros dos
grandes conglomerados transnacio-
nais para paraísos fiscais, em desfa-
vor, principalmente, dos países em
desenvolvimento. A opção excessiva
pela competição e pelo unilateralis-
mo esmagou a colaboração e omul-
tilateralismo. Em consequência, so-
fremahumanidade e o planeta.

Oquemudou na sua rotina
neste ano de pandemia?

Tudo. O isolamento social res-
tringiu os contatos com familiares e

amigos e alterou completamente a
forma como trabalho, ministro au-
las e conferências, etc. Não sei o
que seremos quando voltarmos, se
é que voltaremos, à convivência
que tínhamos. Certamente, não se-
remos os mesmos. Torço para que
sejamosmelhores.

A importância da união em torno de
umprojeto suprapartidário para
mitigar os efeitos da pandemia nos
próximos anos é possível?

Isso seria desejável, porém é ab-
solutamente inviável, considerado
o atraso político do país, retratado
pelo caudilhismo, anarquia parti-
dária, corrupção política, etc.

Aquem interessa uma
reforma tributária amenos
de umanomeio das eleições?

Há os que querem, por oportu-
nismo, aproveitar-se do quadro de
confusão institucional para fazer
valer interesses privados, e há os
que querem utilizar a tributação
com fins eleitoreiros. Em ambos os
casos, uma indignidade que desres-
peita as crises múltiplas decorren-
tes da pandemia.

Qual a sua visão sobre o
fatiamento da reforma tributária?

Reforma tributária é umproces-
so que decorre da necessidade per-
manente de ajustar o sistema tribu-
tário às mudanças nas circunstân-
cias econômicas, sociais e políticas.
Não é, pois, um evento. Logo, será
sempre fatiada.

Comoavalia a possível
recriação de um tributo nos
moldes da antiga CPMF?

Não tenho restrições, em tese,
à criação de um tributo sobre tran-
sações financeiras. A CPMF reve-
lou-se um tributo eficiente, de
baixo custo para o fisco e o contri-
buinte, sem lit ígios e nenhum
efeito colateral perverso. É preci-
so ponderar, entretanto, que os
tempos mudaram, e agora temos
muitas inovações nas transações,
a exemplo das criptomoedas, cujo
tratamento tributário é ainda uma
questão polêmica.

Oatualmodelo tributário
inibe investimentos
estrangeiros no país?

O que verdadeiramente inibe
investimentos são a instabilidade

institucional e a insegurança jurídi-
ca: a primeira resulta da inexistên-
cia de limites claros nas competên-
cias dos poderes e a segunda, das
disfunções do processo, especial-
mente o tributário, e da precarieda-
de da jurisprudência.

Simplificar o sistema, coma
criação de um imposto único,
seria amelhor solução?Muitas
empresas reclamamdo excesso
de regras e da burocracia?

É simplismo imaginar que sim-
plificação é juntar tributos. A exces-
siva burocracia é fruto de regras ul-
trapassadas. Trata-se, todavia, de
questão estritamente administrati-
va e é, por essa via, que deve ser tra-
tada. Quanto ao imposto único, é
uma fantasia pobre que nenhum
tributarista, em nenhum lugar do
mundo, sequer cogita.

Qual seria, do seu ponto de
vista, a reformamais justa
para a sociedade?

Reformas devem resolver pro-
blemas bem formulados. Se não se
conhecem os problemas, nenhuma
reforma é justa ou necessária.

Por que o Brasil é umdos países
com carga tributáriamais
elevada e umdos que prestamos
piores serviços à população?

Carga tributária e qualidade dos
serviços públicos sãoquestõesdistin-
tas. Carga tributária está associada ao
tamanho do gasto público, que não
necessariamente é omais adequado.
Háquesediscutir, nocaso, o tamanho
doEstado.Tributonãoépreçopúblico.
É certoqueos serviçospúblicosbrasi-
leirosestãomuitolongederepresentar
umpadrãode qualidade, porémme-
lhorar essaqualidadenão sededuzdo
tamanhodacargatributária.

Emmuitos países, sempre que
paga uma conta, a pessoa sabe
exatamente quanto daquele valor
é referente à cobrança de imposto.
Isso é transparência. O Brasil não
deveria seguir o exemplo?

Não, essa é uma falsa questão. As
pessoas querem saber o preço dos
produtos que compram e não quan-
to é o percentual correspondente a
impostos. Não sou contra o imposto
por fora, mas essa não pode ser tida
como uma razão a justificar uma re-
forma tributária.Alguémjádeualgu-
ma importância aos tributos expres-
samente destacados em uma conta
de luz? Nenhumbrasileiro aprecia a
cobrança por fora das gorjetas em
restaurantes, comoocorreemalguns
países. Prefere o que acontece no
Brasil, emqueovalordaconta já em-
bute a gorjeta. Émais prático, não é?

De que forma asmudanças nas
regras tributárias podem favorecer
a retomada da economia?

Depende das mudanças, mas
essa não é hora de proceder a mu-
danças estruturais. É hora de cuidar
da pandemia e da retomada da eco-
nomia, o que requermais inteligên-
cia do que tenho visto.

Que avaliação faz da reforma
tributária encaminhada pelo
governo ao CongressoNacional
na última sexta-feira? Vai haver
elevação da carga tributária?

Éumaproposta que eleva a carga
tributária de quase todas as empre-
sas, especialmente as de porte mé-
dio, e demuitas pessoas físicas, au-
menta a complexidade, estimula a li-
tigiosidade, afugenta investidores es-
trangeiros, induz ao aumento do en-
dividamento das empresas, desorga-
niza todo o sistema empresarial bra-
sileiro e inviabiliza setores, como o
imobiliário e o de prestação de servi-
ços. Pior impossível. É umaverdadei-
ra contrarreforma tributária.

“É uma verdadeira contrarreforma tributária”

Não éhora de proceder amudanças estruturais.
É hora de cuidar da pandemia e da retomadada economia,
o que requermais inteligência do que tenho visto.”

ENTREVISTA/EVERARDOMACIEL
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enumeraosproblemasdanovaproposta.
“Eleva a carga tributária de quase

todas as empresas, especialmente as
de portemédio, e demuitas pessoas fí-
sicas, aumenta a complexidade, esti-
mula a litigiosidade, afugenta investi-
dores estrangeiros, induz ao aumento
do endividamento das empresas, de-
sorganiza todo o sistema empresarial
brasileiro e inviabiliza setores, como o
imobiliário e o de prestação de servi-

ços”, explica,nesta entrevista à coluna.
Ele avalia, ainda, que não é o mo-

mento de fazer mudanças estruturais.
“É hora de cuidar da pandemia e da
retomada da economia, o que requer
mais inteligência do que tenho visto”,
diz.Tambémnão acredita emumpro-
jeto suprapartidário, de união, para
mitigar os efeitos dessa grande tragé-
dia sanitária. “Isso seria desejável, po-
rém é absolutamente inviável, consi-

derado o atraso político do país, retra-
tado pelo caudilhismo, anarquia par-
tidária, corrupção política, etc.”

Everardo vive, assim comomuitos
brasileiros, o luto pela perda de ami-
gos. “Não sei o que seremos quando
voltarmos, se é que voltaremos, à con-
vivência que tínhamos. Certamente,
não seremos os mesmos. Torço para
que sejamosmelhores.”

Considera que a pandemia deixou

claro o descaso da humanidade com a
“segurança planetária”, que exige pre-
venção de pandemias e catástrofes na-
turais, atenção com omeio ambiente,
correção das desigualdades entre pes-
soas e entre países, enfrentamento dos
crimes contra a humanidade e o deslo-
camento abusivo de lucros dos grandes
conglomerados transnacionais para
paraísos fiscais, emdesfavor,principal-
mente,dospaíses emdesenvolvimento.

“P ior impossível.” Assim o
ex-secretário da Receita
Federal EverardoMaciel
qualifica a nova propos-

ta de reforma tributária enviada, na
semana passada, pelo governo fede-
ral ao Congresso. Profundo conhece-
dor da máquina pública — já ocu-
pou por quatro vezes a secretaria exe-
cutiva deministérios, além da Secre-
taria de Fazenda do DF—,Everardo

Dominguetti negociava
doses da vacina Sputnik

Análises preliminares da CPI da Covid indi-
cam 900 mensagens do celular de Luiz Paulo Do-
minguetti, nas quais o policial militar interme-
diou negociações de doses de vacinas da AstraZe-
neca e, o que ainda não tinha vindo à tona, tam-
bém do imunizante Sputnik.

A partir do laudo da Polícia Civil, que será con-
cluído esta semana, aCPI quermontar a rede de co-
nexõesdeDominguetti, representantedaDavatiMe-
dical Supply, com integrantes doMinistério da Saú-
de, de outros endereços da Esplanada, de empresas
comsedenoDistritoFederal edemais regiões.

Nas conversas deWhatApp com uma pessoa
identificada como Odilon, que ele diz ter sido
quem o apresentou aos interlocutores doministé-
rio, há vários registros sobre preços de vacinas. O
celular deDominguetti pode ajudar a desvendar se
houve realmente proposta depagamentodepropi-
na na venda de vacinas contra a covid-19 e até ne-
gociatas para dar robustez às investigações daCPI.

Adote umaluno
Quer fazer algo realmente útil? Adote um alu-

noque vai fazer o Enem. Emaçãoda Frente Parla-
mentar Mista da Educação, o deputado federal
Professor IsraelBatista lançoucampanhaparabe-
neficiar estudantes carentes que perderam o di-
reito à isenção da taxa de inscrição do Enem 2021
ao faltar à edição de 2020, realizada emmeio à
pandemia. A ação vai até quinta-feira, dia 8.

Aczarina da diplomacia
Kátia Abreu quer fazer da Comissão de Rela-

ções Exteriores e Defesa Nacional do Senado um
dos principais polos da diplomacia parlamentar
do país. Nessa toada, amanhã, às 9h, emnovo for-
matodesabatinacomdefiniçãodeplanode traba-
lho, serão ouvidos os indicados para as embaixa-
das brasileiras: ONU, emGenebra, Tovar da Silva
Nunes; emMoscou, Rodrigo de Lima Baena Soa-
res; na OEA, emWashington, Otávio Brandelli; e,
emWellington,MarcosArbizudeSouzaCampos.

O Eight, umame-
todologia idealizada
pelo professor de en-
genharia Ricardo Ra-
mos Fragelli, da UnB
Gama, e que contou
coma colaboração da
professora de enfer-
magemdaUnB, câm-
pus Darcy Ribeiro,
Thais Fragelli, venceu
a 24ª edição do Prê-
mio Top Educacional
Mário Palmério, da
Associação deMante-
nedoras de Ensino.
Dentre os 120 projetos de todo o país, o Eight, que adota atividades gamificadas,
talk-shows, edição de vídeos comquestões da comunidade, foi aplicado emmatéri-
as da engenharia e de enfermagempelos professores Fragelli, que são casados.

Arquivo Pessoal

Casal de professores daUnBganhaprêmio


